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VILA  MÃE   DO   RIO 

ALFABETIZAÇAO FUN- 

CIONAL DE ADULTOS: 

0 MEB Vila Mãe do Rio, no 
ano de tSS1», trabalhou com 
07 círculos de cultura, No 
mês de outubro, foi feito o 
encerramento de O^t cursos; 
Trav. Km 57, Trav. Km ^3, 
Sto. Antônio do Ariramba e 
Peripindeua (núcleo). Os de- 
mais írio ser encerrados em 
dezembro e janeiro/85, que 
são: Jauara, Santo AntÕn io 
do Peripindeua e Matamatã. 

Fazendo uma avaliação ge_ 
ral juntamente com 05 monito 
res e participantes do cur- 
so, chegamos â conclusão de 
que essas comunidades foram 
beneficiadas com um 
cultural mais desenvo 
pois os participantes, 
de aprenderem a ler e 
crever as palavras, 
também ler e conhecer a sua 
própria realidade e inte- 
grar-se ã situação econômi- 
ca, política e social do 
País. 

ível 
ido, 
além 

a es- 
podem 

SECRETARIA GERAL DO MEB 

VISITA DEPARTAMENTO 

Esteve em visita ao depar 
tamento do MEB, em Vila Mae 
do Rio, nos dias 09 e 10 de 
outubro/S1*, a secretária Ge- 
ral do MEB, Ir. Maria Fátima 
Maldaner. 

Ir. Maria Fátima veio pro 
cedente de Imperatriz, onde 
visitou o DEB/MEB local. De 
lá segui ri a para Balsas-MA,po 
rem, por falta de transpor- 
tes aéreo e rodoviário,resol 
veu chegar até Vila Mãe do 
Rio. 

A equipe MEB de Vi Ia Máe 

do Rio reuniu-se com Ir. Ma- 
ria Fátima, para discutir di 
versos assuntos, entre os 
quais: atividades desenvolvi 
das atualmente pela equipe, 
equipamentos que o departa- 
mento está precisando, Conse 
1ho de Coordenadores do MEB, 
breve relato das novas dire- 
trizes do MEB e a seqüência 
das reuniões sobre a prática 
educat iva do MEB. 

A visita foi de grande im 
portância para a nossa equi- 
pe mebiana, pois desta form? 
a equipe MEB/NACIONAL conhe- 
ce mais de perto o trabalho 
desenvolvido pela equipe e 
suas conquistas, além de sen 
tlrmo-nos mais próximos de 
nossos assessores. 

Os nossos agradecimentos 
ã Ir. Maria Fátima pela sua 
breve, mas amável visita. Es 

sempre prontos para re tamos 
cebe- 

S1NDICALISM0 

Durante o ano, procuramos 
orientar o pessoal das comu- 
nidades Rurais sobre a impor 
tancia do sindicato para o 
trabalhador rural. Fizemos 
treinamentos nas comunidades 
e notamos que, com este tra- 
balho de educação sindical, 
aumentou consideravelmente o 
número de associados no sin- 
dicato dos trabalhadores ru 
rais de I ri tuia. 

Por outro lado, este sin- 
dicato é_PELEG0. As pessoas 
que compõem a diretoria nada 
fazem pelos associados e ai£ 
da tem uma ligação muito for 
te com os políticos partidá- 
rios (PDS), 0 que vemos é um 
grupo minoritário de elemen- 
tos, usando o sindicato e o 
dinheiro arrecadado, 50 para 
benefícios próprios, além de 

ser um orgao assistencial 
ta. Faz muito mal, pois 
trabalhadores são atend idos 
muito mal, existe uma PANELJ^ 
NHA de amigos que são os be- 
neficiados. 

Daí porque surgiu a neces 
sidade de orientar as res- 
soas para formar uraa chapa 
de oposição e concorrer 
próximas eleições, numa ten- 
tativa de melhorar a situa 
çao do pequeno agricultor da 
região, que muito sofre por 
não ter uma assistência do 
órgão nos seus problemas de 
terra e problemas de classe 
que vive humilhada pelos po- 
derosos. Nao tem apoio para 
se organizarem e encontrarem 
caminhos para conseguir me- 
lhores condições de vida. 

Partiu-se para este tra 
balho, convocando um grupo 
de agricultores que tivessem 
liderança, e juntamos algu- 
mas pessoas pertencentes a 
comunidades diferentes do mu 
nicípio dejrítuia (Paró- 
quias de Sao Francisco e Iri 
tuia). 

Estas pessoas demonstra- 
ram o quanto há necessidade 
de mudanças e assim foi orga 
nizada uma chapa de oposição; 
foi marcado novo encontro pa 
ra o recolhimento de toda IT 
documentação e esperar o lan 
çamento do edita! de convoc¥ 
ção pela atual diretoria. ~ 

Foi descoberto muita cor- 
rupção. Todos os dias procu- 
rávamos, no jornal que circu 
Ia na região, algumas notí"- 
cias. íamos ao sindicato  e 

nformações das de 
nd ica i s , e não a- 
50 algum e  nem 
Eles, com  medo 

pegávamos 
legacias 
pareceu a' 
publicaçao. Ele: 
de uma concorrência, se com- 
portaram covardemente, ante- 
cipando as eleições que vi 
nham sendo anunciadas parlT 

—li 26 de fevereiro/Si 
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de janeiro/85, e publicaram 
o edital num jornal. "A Pro- 

ia do Para" que só cir- 
cula dentro do Belém, e quan_ 
do fomos avisados já era ta_r 
de e eles recusaram a inscn_ 
çao da  chapa. 

Todos   ficaram     revoltados 
com   tamanha   sujeira  e  os     a- 

icultores estão recorrendo 

Federação e ao Ministério 

do Trabalho. 

Vemos com isto o quanto 

o sindicato é PELEGO e com^o 

apoio dos políticos partida- 

os fazem todas as sujel- 

is. Temos que encontrar ca 

minhos para desbancar estes 

elementos. A luta continua e 

não vamos desistir de orien- 

tar e educar este povo, para 

que lutem por seus direitos 

e conquistem mais espaços 

neste País tão capitalista e 

que só beneficia os opresso- 

res.  ^^_i_ 

SUPERVISORES  FAZEM 

CURSOS DE PREPARAÇÃO 

Visando melhorar nossos 

conhecimentos para um traba- 

lho mais dinâmico e educati- 

vo que proporcione aos nos^ 

sos comunitários melhores es^ 

paços e caminhos alternati- 

os para saírem desta crise 

e da opressão, aproveitamos 

glacionamento que temos 

com o pessoal da Cáritas Re- 

onal Norte II e C.P.T. - Pa 

igominas/PA, para fazermos 

dois encontros sobre: 

1. Cooperatívismo. Associa- 

ções ou Cantinas Comunitã 

r i as - 

2. Educação Popular e Sindi- 

cal i smo. 

0 primeiro encontro foi 

realizado no município de 

Baião, Prelazia de Cametã/PA, 

contando com agricultores de 

09 municípios paraenses, e 

foi acessorado pela equipe 

da Cáritas e um advogado (AT]_ 

tõnio Pereira), ligado aos ■ 
movi mentos populares, educa- 

ção sindical, C.P.T. e CUT 

Central Única dos Trabalha- 

dores) . 

Neste encontro, particip£ 

ram os supervisores Raimundo 

Nonato Guimarães e Manoel 

Trindade. Nosso objetivo é 

adquirir cada vez mais conhe 

cimentes, pois estamos dese£ 

volvendo este  trabalho  na 

região em que atuamos e e 

uma das metas a alcançar no 

próximo ano. 

No outro encontro que es- 

ta se realizando (de 11/11 a 

18/11) foram os supervisores 

José Maria Medeiros e Maria 

Medeiros e Maria Valdelina. 

0 assunto e de grande impor- 

tância, pois, como educad£ 

res,precisamos conhecer mais 

sobre educação popular e mo- 

vimentos populares, que tam- 

bém ê um dos trabalhos prio- 

ritários nas novas diretrj_ 

zes do MEB. 

FEIRA DO AGRICULTOR 

CARTA DA COMUNIDADE DE   SÃO 

FRANCISCO DO PERIPINDEUA 

Prezados amigos 

Saúde é o que desejamos. 

Venho, por meio desta, 

dar notícias de nossa peque- 

na comunidade, nós estamos 

por aqui lutando com as difj_ 

eu Idades, mais esperamos ven_ 

cer. Quero agradecer o bom 

trabalho que vocês estão de^ 

senvolvendo com o objetivo 

de beneficiar a nossa comunJ_ 

dade, com a feira do agricuj^ 

tor, pois aqui, onde moramos, 

o saco da farinha está de 

CrS 16.000,00. Eu levei 9 sa 

cos e vendi por Cr$ --• 

27.000,00 três sacos de fari_ 

nha e por Cr$ 25-000,00, a 

farinha branca. Em nove sa- 

cos apurei Cr$ 231.000,00. 

Se tivesse vendido a farinha 

na colônia eu teria apurado 

CrS l1!1!. 000,00, e teria per- 

dido Cr$ 86.000,00. A minha 

despesa foi Cr$ 10.000,00. F_i, 

quei com Cr$ 221.000,00 II- 

vre. 

Com isto, esperamos que 

se organize cada vez melhor 

a nossa feira que com muita 

Iuta i n i ciamos. Devemos con 

tinuar lutando para o crescj_ 

mente de nesses objetives. 

Eu agradeço todos os ser- 

viços prestados e estarei 

também a inteira disposição 

naquilo que estiver no nosso 

alcance. Abraço a todos de 

Ami go, 

"rio Mendes da SiIva. 

CUIABÁ I 

de Sol realizou um Curso de 

Corte e Costura, no mês de 

outubro, sendo que desta vez 

a equipe do MEB fora convid£ 

da somente para participar 

da exposição. 

Queremos regi s trar nosso 

contentamento, ae sentirmos 

que o Clube já caminha cem 

seus próprios passos, em es- 

pecial a Dona Valeria que, 

além de Presidente de Clube 

de Mães, ela deu o Curso e 

incentiva os comunitários a 

enfrentar todos os trabalhos 

que visem a promoção da comu 

ni dade. 

A diretoria já tem prevU 

te a realização de um Curso 

de Educação para o Lar (Ar- 

tes).  AguardemI 

REALIZAÇÃO DE CURSOS DE 

CORTE E COSTURA - Mutum 

Teve início, no dia 9 de 

novembro, o primeiro_ curso 

de Corte e Costura tao alme- 

jado pela comunidade, tendo 

em vista que lã existe somen_ 

te uma senhora que costura 

para toda a comunidade. 

Após vários meses de tra- 

balho, para conseguirmos uma 

base, para que o Clube de 

Mães se estruturasse, foi for_ 

mada a sua Diretoria e a Do- 

na Joana da Cesta, eleUa co 

mo Secretária, se propôs a 

ensinar 12 pessoas a costu- 

rar para crianças e adultos 

de ambos os sexos. 

0 MEB, para dar impulso e 

estímulo â comunidade, fez 

doação dos tecidos, devendo 

depois de confeccionado, se- 

rem vendidos e com a arreca- 

dação, a Diretoria comprar 

outros tecidos e com isto ja 

dispor de um mínimo de recu_r 

sos, para novas atividades 

CHAPÉU DO SOL REALIZA CURSO 

0 Clube de Mães de Chapéu 

PEDIDO URGENTE 

0 Departamento de Cuiabá 

através de alguns colaborado 

res (Médicos e Enfermeiros), 

realizou cursos de Educação 

Sanitária e Primeiros Socor 

ros, para atender pedido de 

comunitários de Acerlzal < 

Alto Jangada. 

Este Curso seria realiza 

de em Jangada, mas como a si_ 

de própria do Poste de Saúde 

fera transferida para Cuial 
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terá suas instalações con- 
clendas em meados de dezem 
bro. 

0 objetivo geral do curso 
e preparar recursos humanos 
para atender, nao só no Pos- 

como também em cada comu 

nidade os casos de emergên- 

ia, com prestação de servi- 
ços na parte de primeiros so 
corros, ate chegar, conforme 

caso, a um local de atend_i_ 
mento conforme o problema do 
doente ou acidentado requer. 

CARTAS DE COMUNITÁRIOS 

Mutum 

Escrevo para vocês para 
dizer que estou muito satis- 
feita com o HEB e . espero 
que ainda vou ficar   muito 

s. 
Agradeço a Deus, depois a 
:ês, por muitas coisas que 

estamos aprendendo dia a dia. 

Sebast iana 
Monitora e Tesoureira do 
Conselho 

Chapéu do sol, 20/05/84 

Para o MEB 

No dia 20 de outubro, foi 
formada a Diretoria do Clube 
de Mães com a presença de Su 
pervisores e Coordenadores 
do MEB. 

Depois disso,em 31/10,foi 
feita uma reunião de todas 
as mães com um planejamento 
de fazer uma festinha com 
leilão, mas não deu quase IJJ 

cro. 
Agora estamos    fazendo 
s costuras, para vender e 

comprar outros materiais pa- 
íniciar novos serviços. 
No mais, agradecemos o a- 

poio de todos vocês do MEB, 
que Deus ajude a todos nos. 

Valéria E. Almeida 
Presidente do Clube   de 

CUIABÁ REALIZA CURSOS DE 

EDUCAÇÃO PARA 0 LAR 

10 Departamento de Cuiabá 
realizou, no mes de agosto. 

um Curso de Educação para o 
Lar, incluindo Artes. Contou 
com a participação de varias 
comuni dades. 

0 entusiasmo foi muito 
grande, por parte dos parti- 
cipantes, em executar, pela 
primeira vez, trabalhos de^ 
sa natureza. 

Entre outros conteúdos,fo 
ram confeccionados especial- 
mente trabalhos que sao uti- 
lizados no dia a dia das fa- 
mflias, como por exemplo; 
guardanapos, sacolas, pintu- 
ras, bordados e croche etc. 

A ARVORE DE NATAL 

é de origem muito antiga, 
e foi na Alemanha que come- 
çou o costume de enfeitar a 
árvore de Natal. Ela é sím- 
bolo da vida, da esperança 
que Jesus veio trazer para a 
humanidade. A árvore com pre^ 
sentes, enfei tes colori dos, 
luzes ou velas significa al£ 
gria, generosidade, fratern_i_ 
dade e todas as coisas boas 
que vieram com o nascimento 
de Cristo. 

0 PRESÉPIO 

é uma representação pito- 
resca, muitas vezes rica de 
imaginação, que nos lembra a 
cena do primeiro Natal. 

São Francisco de Assis re_ 
presentou pela primeira vez o 

presépio de Jesus, no ano de 
1223- São Francisco preparou 
uma surpresa para o povo que 
ia participar da missa, na 
noite do Natal. Numa gruta, 
armou uma manjedoura com fe_ 
no e ali colocou um boi e um 
burrinho. Acima da manjedou- 
ra estava o altar para a mls_ 
sa. Era o cenário de Be" 
na noite em que Jesus nasceu 
E assim começou a surgir 
costume de fazer o presépio 
também nas famí1 ias, para ce' 
brar o aniversário de Jesus 
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i st i igina-se 
juma   pessoa:   JESUS   CTISTO. 

Nasceu em  Belém. 
Viveu    na   Palestina. 
Precisamente    em Nazaré. 
Quando  adulto,     evangeli- 
zou   o   povo 
e ensinou o caminho da fe 
liei dade. 

gSIE é verdadelraiiente 
«WtTA que devia     vir    ao 
mundo  (Jo.  6,U). 

OS HOTTMS sSo os «elho- 
res defensores dos direi- 
tos humanos. 

Iteus fala ao FHOFETH e 
E5IE não pode calar. 

Que, neste seu 19840 NKnr 
nttSro-HWO» nos conce- 
da mais OVKVZM nUFÉTICK 
e Lm BPUMetro MUS OM- 
FWBtkjuu com seu REDD    e 
o ioei leassirmo. 
ft você: 
.  Agente/MEB 

Amigo 
ÇfistSienQaiado 

Proclamou bem-aventurados 
os simples e sinceros, 
os humildes e os mansos, 
os justos e os misericor- 
diosos , 
os que amam a paz. 
Exige conversão radical. 
Pede aos seus que vejam 
em cada homem um  IRMSO, 
Honrou o trabalho e a fa- 
mília 
Manifestou predileção  pe 
Ias crianças 

FESIRS 

» m a 
IM      FELIZ 

■        1 9 ■ H 

XJ. Quadra 03 Bloco "A" 

rfi 79 - Ed. João Paulo II 

70.300 - Brasília - OF 

Pregou o AMOR. 
Morreu por Amor. 
33 anos após o seu 
mento. 

ROSCA DE NATAL 

Ingredientes: 

t lata de leite condensado 
1 lata (leite condensado) de 
água morna 
2 tabletes de fermento 
^ ovos 
I colher (chi) de sal 
8 xícaras (chã) de  farinha 
de trigo 

Modo de preparar:   bata no  M 
quidificador  todos  os   ingre- 
dientes   (menos  a  farinha). 
Despeje-os  numa  vasilha e 
acrescente a farinha. Sove 
bem a massa, depois divida-a 
em duas partes e faça duas 
roscas. Coloque-as em assa- 
deiras untadas e prepare a 
seguinte cobertura: 1 gema;l 
colher (chã) de nescafé,2 co 
lheres   (sopa)   de manteiga 
derretida. Misture tudo, pin 
ceie as roscas, pdK/i lhe açú- 
car por cima e deixe-as crês 
cerem por duas horas.Asse em 
forno quente por duas horas. 
Asse em forno quente por qua 
renta minutos. Enfeite com 
nozes. 

Extraído da Revista Família 
Cristã - n?  56^  -  Dez/82 
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